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      Capítulo 1


      Projetos no contexto organizacional

    


    Este capítulo tem como objetivo compreender a importância da gestão de projetos para a realização das estratégias organizacionais. Para a devida compreensão de um projeto e sua aplicação prática, é fundamental o entendimento de aspectos econômicos, políticos e sociais que estão inseridos no delineamento de um empreendimento.


    Os fenômenos econômicos referem-se ao dimensionamento dos custos, aos impactos financeiros, aos orçamentos e às questões relacionadas à perspectiva do mercado. Os aspectos políticos têm uma relação direta com o comportamento dos principais atores relacionados à gestão dos projetos e ao seu desenvolvimento organizacional. As negociações, os resultados decisórios e os aspectos de planejamento também estão no âmbito político. Todo o projeto incorpora questões sociais que se referem ao impacto no mercado consumidor, à qualidade dos produtos e serviços oferecidos, ao nível de satisfação e aos aspectos subjetivos relacionados às pessoas em todos os níveis, tanto organizacionais como aqueles que dizem respeito ao mercado como um todo.


    Todas as dimensões (econômicas, políticas e sociais) determinam a configuração de um projeto e os principais resultados dentro do seu cronograma de execução, trazendo considerações a respeito dos principais determinantes conectados ao andamento das atividades produtivas que possam proporcionar a viabilidade econômica e financeira de um empreendimento.


    1 Conceito de projeto


    Um projeto pode ser compreendido a partir de ações para a obtenção de resultados que busquem garantir que uma ideia seja viável em termos econômicos, políticos e sociais. Assim, o projeto consiste em um planejamento dos recursos necessários expressos pela quantidade de mão de obra que será utilizada e pelas tecnologias associadas na produção, tendo como objetivo a concretização de um empreendimento sustentável, isto é, que tenha no seu escopo condições para a geração de valor para as pessoas e para o mercado.
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      Projeto é a organização dos itens necessários para que uma estrutura produtiva seja reprodutível e possa ser ampliada ao longo do tempo, garantindo ao empreendedor lucro para as operações e para a diversificação de uma estrutura produtiva.


      
        


        

      

    


    A estrutura produtiva, por sua vez, corresponde a um conjunto de pessoas e tecnologias organizadas para a concretização de um objetivo, que pode ser relacionado à produção, à distribuição ou à comercialização de mercadorias.


    Para ocorrer, um projeto deve considerar um conjunto de etapas necessárias para a transformação de um pensamento, geralmente associado ao capitalista, em uma estrutura que garanta um retorno satisfatório após a fase de implantação. Assim, para que um projeto seja implementado de forma adequada, é fundamental realizar uma pesquisa antecipadamente, principalmente em relação à determinação da quantidade de itens necessários para a operacionalização de um aparato produtivo.


    Dito de outra forma, um projeto deve ser analisado a partir de uma perspectiva econômica, tendo em vista a quantificação dos valores necessários para as fases de implantação, operacionalização e maturação de um empreendimento. A fase de implantação corresponde à seleção de itens estruturais, que podem ser entendidos como o capital humano necessário para a concretização das atividades e as tecnologias utilizadas para o delineamento do cenário produtivo. Nessa fase, há uma quantidade elevada de gastos, mas ainda sem um retorno para compensar a quantidade de dispêndio realizada. Por isso, é fundamental considerar também um prazo de retorno, que pode ser entendido como o tempo necessário para a obtenção de um fluxo de caixa positivo, o que depende do tipo de negócio e da sua capacidade para garantir rentabilidade perante o mercado.


    Cabe entender, assim, que, durante a fase de implantação (que pode durar meses ou anos), os gastos são superiores às receitas – em alguns cenários, dependendo do projeto, as receitas somente ocorrem a partir de determinado período, o que pode oscilar de empreendimento para empreendimento. Portanto, os custos relacionados à fase de implantação devem ser descritos antecipadamente no projeto, tendo em vista a obtenção de uma maior margem de confiança para o investidor perante o empreendimento que será estruturado no mercado.


    É importante considerar que, quanto maior o risco associado ao projeto, maior será a probabilidade de ocorrência de custos inesperados, sendo um reflexo do caráter de imprevisibilidade do negócio perante o mercado. Em outras palavras, o risco pode ser entendido como a probabilidade de perda associada ao empreendimento, isto é, a possibilidade de um retorno não satisfatório durante as fases operacionais e de maturação de determinado empreendimento.


    Na fase de operacionalização, a estrutura já foi implementada e as atividades de produção, distribuição e comercialização de mercadorias, ou a oferta de um serviço, já são realizadas em um segmento de mercado. Inclusive, um projeto pode ser compreendido também como a concretização de estudos preliminares que preveem as ações futuras relacionadas às atividades produtivas de determinado empreendimento. Ainda com relação à perspectiva econômica, em um projeto, é possível que a demanda (procura) e a oferta possam ser dimensionadas em períodos futuros, dando para o investidor um horizonte razoável para o entendimento do quanto será investido e do retorno que será obtido, com projeções a respeito do comportamento do consumidor, dos fornecedores, parceiros, dentre outros.


    Portanto, para que a fase de operacionalização possa ocorrer de forma plena, é fundamental que as projeções de receita sejam feitas antecipadamente, com o intuito de minimizar possíveis perdas no decorrer do tempo. Assim, o risco em um projeto será minimizado a partir da construção de premissas que possam esclarecer os possíveis acontecimentos que não estão associados à fase operacional, entendidos como efeitos adversos ou externalidades negativas (que podem ser riscos climáticos, inflação e alteração no câmbio, por exemplo), reduzindo as perdas.
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      O projeto corresponde a um conjunto estrutural de itens que legitimam uma ideia em uma estrutura produtiva na realidade e que possa auferir retornos ao investidor. Para que um projeto seja ótimo, é necessário que o retorno seja superior às alternativas existentes no mercado, garantindo uma rentabilidade maior que a de outros tipos de aplicações, com garantias e perspectivas otimistas relacionadas ao futuro.


      
        


        

      

    


    A fase de maturação de um empreendimento, por sua vez, corresponde ao estágio em que a estrutura operacional já está delineada, as receitas já ocorrem e o funcionamento da produção é efetiva. Quanto maior o delineamento de um projeto, com a descrição dos seus itens de custeio, dos itens operacionais, dos custos e das receitas projetadas, maior será o retorno durante a fase de maturação. Desse modo, cabe entender que um projeto corresponde, então, a um documento que expressa as fases de implantação, operacionalização e maturação de um empreendimento, tendo em vista a obtenção de um retorno que seja superior à taxa mínima de atratividade no mercado.


    A taxa mínima de atratividade (TMA) é uma taxa de rentabilidade que corresponde ao mínimo que um investidor está disposto a auferir quando realiza um investimento. O projeto, então, pode ser entendido como um plano estruturado que deve proporcionar uma taxa de rentabilidade superior à taxa mínima de atratividade, para que os dispêndios financeiros sejam realizados e para que o retorno seja obtido ao longo da vida de um empreendimento (WOILER; MATHIAS, 2013). Ou seja, os retornos devem ser superiores à taxa mínima de atratividade.
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      Você acredita que as questões econômicas já são suficientes para a análise de um projeto? É necessário ter complementações?


      
        


        

      

    


    O projeto pode ser compreendido a partir da perspectiva econômica do mercado, das variáveis que determinam a fase de implantação e das condições de mercado que possam contribuir para a viabilidade econômica de um empreendimento. Por outro lado, os determinantes econômicos não são suficientes para garantir a rentabilidade de um negócio, sendo fundamental que um projeto incorpore as condições políticas relacionadas ao sucesso ou fracasso de uma ideia ao longo da sua implantação e concretização.


    A dimensão política inserida em um projeto deve descrever os principais atores (stakeholders) responsáveis pelo andamento das negociações relacionadas ao funcionamento de determinado empreendimento. Podemos mencionar que a dimensão política que está inserida em um projeto incorpora condicionantes internos e externos. Os condicionantes internos são aqueles relacionados às pessoas responsáveis pelo funcionamento de determinado empreendimento, ou seja:


    
      	os acionistas, caso o projeto envolva a configuração de uma empresa de capital aberto;


      	os gestores, responsáveis pelo andamento dos negócios;


      	os fornecedores, tendo influência no comportamento dos custos durante todas as fases do projeto;


      	os colaboradores, representando o capital humano inserido para a realização das atividades produtivas em determinado projeto.

    


    É importante mencionar que o projeto corresponde ao entendimento dos elementos econômicos e políticos, tendo relação de complementariedade, isto é, as dimensões se influenciam mutuamente. Por exemplo: quando o gestor perde a motivação perante o negócio, há um reflexo nos colaboradores, nos fornecedores, nos acionistas e no valor da empresa, o que pode desencadear um fracasso do projeto – a inviabilidade econômica. Em outras palavras, podemos entender que os aspectos políticos são influenciados pelo comportamento, pela interação entre as pessoas e por um conjunto de relações humanas que estão inseridas no contexto das negociações de determinado empreendimento.


    Por fim, um projeto tem no seu escopo a dimensão social, que incorpora o político e que tem também uma interação com os efeitos causados nas pessoas, relacionados à qualidade dos serviços ou produtos oferecidos ao mercado, às consequências na saúde dos consumidores, ao amparo trabalhista em momentos de pandemia, entre outros efeitos sociais inseridos no contexto empresarial. É importante salientar que as três dimensões (econômica, política e social) não correspondem a “espaços” que não interagem – muito pelo contrário, há uma forte relação determinística de causa e efeito em todos as dimensões que um projeto deve incorporar para garantir o sucesso de um empreendimento. Por exemplo: no contexto do avanço das tecnologias no cenário empresarial, devido à pandemia de covid-19, há uma dimensão social muito importante a ser analisada para o estudo de empreendimentos e para a concretização de um projeto que possa ser viável.


    O quadro 1 apresenta as dimensões que devem ser incorporadas em um projeto e suas principais características.


    
Quadro 1 – Elementos constituintes de um projeto
      
        

        
      
      

        
          	Dimensão econômica

          	Detalhamento dos itens de custeio, receitas e despesas projetadas e retorno esperado, entre outras considerações econômicas.
        


        
          	Dimensão política

          	Análise do fluxo de decisões, das negociações e do âmbito decisório de uma empresa.
        


        
          	Dimensão social

          	Reflexos na qualidade dos produtos ofertados ao mercado associada à saúde das pessoas, amparo aos colaboradores e questões éticas, entre outros.
        

      
    


    Com isso, podemos entender que um projeto não corresponde somente a um conjunto de cálculos de custo ou de planilhas financeiras relacionadas às receitas ou às despesas projetadas. Um projeto deve ser definido como um estudo capaz de proporcionar o maior detalhamento em todas as dimensões, com a descrição dos determinantes econômicos, políticos e sociais que estão inseridos no contexto de determinado segmento de mercado em um cenário capitalista de produção.


    2 Estratégias organizacionais e projetos


    Para que um projeto tenha viabilidade econômica, é fundamental que, no seu desenvolvimento, ocorra uma relação entre os objetivos organizacionais e os retornos previstos a partir de uma estratégia empresarial de manutenção das atividades, diversificação ou expansão do aparato produtivo da empresa.


    As operações de uma organização devem ser pautadas por critérios que sejam expressos por indicadores e que tragam, no seu delineamento, resultados satisfatórios para a organização. Ou seja, é essencial que os projetos estejam alinhados aos processos implementados pelas organizações, tanto no curto como no médio e longo prazos (BERNAL, 2013). Cabe destacar que há uma diferenciação entre os projetos e os processos, sendo que os primeiros correspondem a uma mudança de rotina, a uma nova estrutura ou diversificação das atividades, enquanto os processos estão relacionados às operações já implementadas por uma organização (BERNAL, 2013).


    Os projetos devem estar devidamente alinhados com as expectativas dos principais responsáveis e/ou partes interessadas (stakeholders) nos retornos e no sucesso de determinado empreendimento, devendo, portanto, ter um alinhamento com as estratégias organizacionais para o sucesso de uma empresa em um segmento de mercado. Para que um projeto esteja de acordo com uma estratégia organizacional, é fundamental que o cronograma planejado seja devidamente obedecido, com relação aos prazos e etapas de conclusão de implantação de novos processos relacionados ao âmbito da organização. O projeto deve respeitar os valores monetários que foram delimitados para sua execução, ou seja, o orçamento definido, principalmente para não interferir na política financeira da empresa, ocasionando problemas de endividamento e oneração do saldo disponível para as operações de curtos prazo. O projeto deve priorizar a obtenção de determinado padrão de qualidade, estando de acordo com critérios de segurança e acessibilidade perante o mercado. Os eventos adversos ou riscos associados devem ser descritos com percentuais de ocorrência baseados na experiência de projetos anteriores, implementados por outras organizações, pois, dessa forma, possíveis perdas poderão ser minimizadas no decorrer do empreendimento ou da nova linha de ação relacionada ao escopo estratégico da organização.


    O projeto deverá ser capaz de promover uma expectativa positiva com relação à remuneração dos principais gestores e acionistas que apostaram na ideia, no planejamento e na concretização das ações necessárias para a realização do projeto vinculado a uma entidade organizacional. Há uma relação entre os recursos disponíveis de uma organização e a concretização dos projetos. Particularmente, no fluxo de operações de uma organização, os recursos financeiros, humanos e tecnológicos são alocados dentro de um padrão relativamente normal ou constante, estando de acordo com as perspectivas de demanda no mercado. Quando um projeto é implementado, novos recursos devem ser alocados para que os objetivos sejam cumpridos, elevando o dispêndio financeiro e com reflexos para o nível de liquidez de uma organização.


    Assim, para que um projeto gere valor para a organização, é fundamental que os dispêndios financeiros sejam destinados para atividades que sejam entendidas como investimentos, para que os gastos sejam realizados e o valor de mercado de determinada corporação seja otimizado, tanto com relação aos novos serviços e mercadorias oferecidos como para o aumento da rentabilidade no mercado acionário. Inclusive, a principal estratégia organizacional de uma empresa de capital aberto é aquela que otimiza os retornos financeiros, tanto no ambiente produtivo como no especulativo. De fato, para que um projeto seja devidamente operacionalizado, é essencial que a expectativa dos acionistas seja plenamente satisfeita, principalmente mediante um cenário econômico de elevada concentração produtiva e financeira. A concentração, nesse caso, é expressa pela presença de grupos internacionais com participação no mercado de ações e que configuram uma estrutura de mercado oligopolística, ou seja, uma estrutura de mercado com a presença de grandes corporações que controlam os preços e as quantidades dos produtos ou serviços disponibilizados no mercado.


    Nesse sentido, é importante verificar quais são as externalidades negativas associadas ao projeto, como poluição de rios e danos ao meio ambiente (MANKIW, 2014). É primordial também a verificação do comportamento dos principais atores que possuem um maior peso na condução das atividades relacionadas ao empreendimento e, por fim, dos custos mais representativos – qual o fluxo de demanda mais adequado, qual a perspectiva da taxa de juros para obtenção de crédito –, entre outras considerações que possam influenciar o desempenho do empreendimento e da sua viabilidade. Portanto, para que um projeto esteja adequado a uma estratégia organizacional, ele deve proporcionar um conjunto organizado de análises que possam trazer um delineamento lógico para as atividades produtivas, com a minimização dos riscos e com o aumento da probabilidade de sucesso de determinado empreendimento com a sua respectiva estratégia. É importante dizer que os ambientes ou dimensões são úteis para um entendimento amplo do projeto, sendo extremamente necessária a aplicação de metodologias específicas para minimizar problemas operacionais relacionados ao andamento de um projeto e para auferir sua viabilidade.


    
      [image: Ícone] NA PRÁTICA


      Nas atividades voltadas para consultoria, é muito importante ter um conhecimento prévio a respeito do tipo de negócio que será desenvolvido e a realização de reuniões preliminares com os investidores para delinear o pré-projeto, com um esboço a respeito das dimensões que serão analisadas, prazos e principais estratégias associadas.


      
        


        

      

    


    3 Fatores que afetam os projetos


    Os projetos são afetados por vários condicionantes estruturais que dizem respeito às pessoas, às empresas e à relação com o mercado. Muitas vezes, um projeto apresenta um novo modelo de operação para uma organização, e é fundamental que a equipe esteja devidamente adaptada a essa nova circunstância, atrelada a uma mudança no modo de pensar e agir dentro de uma organização.


    Nesse sentido, problemas relacionados à gestão das pessoas podem ocorrer, o que pode gerar conflitos, criando a necessidade da implementação de medidas para promover a inteligência emocional e minimizar os impactos negativos ligados aos recursos humanos de uma organização. Há uma agitação natural em função do que é novo ou ainda desconhecido. Os problemas psicológicos são colocados com um novo problema organizacional, principalmente mediante o aumento das expectativas em relação ao futuro e da instabilidade econômica, entre outros aspectos que afetam a vida dos profissionais e do público em geral. Porém, a ansiedade não pode levar à paralisia ou à inércia. Pelo contrário – justamente nesses momentos é que se torna crítico o entendimento da conjuntura, a capacidade de antecipar tendências e buscar atualizar suas competências para manter o perfil profissional atrativo para o mercado. Os profissionais devem rever suas bases conceituais para compreender os elementos que podem impactar a intensificação dos problemas emocionais, evitando-se uma postura passiva e de refém da realidade. Essa atitude deve partir do desenvolvimento de novas habilidades e competências que possam dialogar com o novo cenário de uma economia digital.


    Portanto, é fundamental que os integrantes de um projeto e os seus responsáveis estejam engajados dentro do escopo da inteligência emocional para minimizar os impactos relacionados à complexidade dos projetos mediante um contexto organizacional. Nesse sentido, a inteligência emocional proporciona: desenvolver habilidades motivacionais e a adaptação frente a mudanças, entendida como resiliência no âmbito comportamental; maior controle dos impulsos e das emoções com geração de valor para a corporação como um todo; exercer a gratidão; motivar a equipe, com a promoção de talentos; e aprimorar o engajamento, baseado no interesse em promover um projeto dentro de critérios que sejam sustentáveis no âmbito humano (GOLEMAN, 2011).


    
      Figura 1 – A inteligência emocional nos empreendimentos organizacionais
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    A satisfação dos stakeholders estará associada à otimização das expectativas em relação ao valor incorporado na organização e relacionado à comercialização de produtos ou serviços ao mercado. Quanto maior forem as expectativas, maior será a taxa de retorno associada ao projeto, estando inteiramente atrelada à construção de um ambiente organizacional sadio e que promova o espírito empreendedor.


    Considerando essa perspectiva, é fundamental o desenvolvimento de projetos no âmbito comportamental e relacionado à área de gestão de pessoas. Portanto, para que os colaboradores possam desenvolver novos projetos, oferecer feedback aos colegas no ambiente de trabalho e liderar, dentre outros aspectos, é fundamental que eles possam desenvolver habilidades que aprimorem o indivíduo, tanto nos elementos subjetivos (emocionais) como nos relacionadas ao ambiente técnico. De uma forma ampla, os projetos ligados à gestão de talentos, à gestão do desempenho e ao engajamento devem proporcionar uma conjugação ótima entre a vivência social e o âmbito do conhecimento. Para tanto, é de extrema importância compreender as habilidades comportamentais entendidas como soft skills, pois elas configuram circunstâncias mentais e a habilidade do diálogo com as emoções relacionadas pela inteligência emocional, e também possuem aspectos qualitativos atrelados à experiência do profissional, suas escolhas e hábitos.


    Cabe salientar que, nas organizações, são os profissionais recrutadores que notam essas habilidades com especial atenção. De acordo com Ribeiro (2019), em um processo de seleção, as ações para o desenvolvimento de projetos associados à contratação de talentos devem estar vinculadas aos seguintes aspectos:


    
      	constatação da comunicação do profissional, experiência, estratégias individuais e o valor obtido pelas empresas que trabalhou durante a carreira;


      	proatividade, no sentido de desenvolver soluções com antecedência;


      	resiliência, demonstrando capacidade adaptativa mediante os conflitos;


      	competência da liderança e facilidade com o trabalho em equipe;


      	sentimento de confiança e habilidades relacionadas às análises de alternativas;


      	criatividade, principalmente com habilidades ligadas ao desenvolvimento de novos projetos;


      	ser comunicativo e proporcionar formas de conduta baseadas no compliance, com transparência e ética.

    


    As habilidades técnicas devem ser incorporadas, de forma conjunta, em um projeto relacionado à contratação de talentos. São as chamadas hard skills, como aquelas relacionadas à concretização de estudos, congressos, cursos de especialização, uso de softwares, etc., e que são passíveis de quantificação, Dentre elas, podemos mencionar:


    
      	planejamento de projetos;


      	uso e programação de softwares;


      	domínio de plataformas, Excel, Stata, Spss, entre outras;


      	domínio de conhecimentos contábeis, entre outros.

    


    Devido à mudança estrutural presente nos mercados, com o maior uso das tecnologias e das plataformas relacionadas ao âmbito produtivo, os projetos e o gerenciamento aplicado às ações relacionadas a pessoas/RH devem assumir características e incorporar estratégias que possam verificar as habilidades pautadas na inteligência emocional. Além disso, deve-se assegurar que o profissional, nesse novo contexto econômico, possa proporcionar valor para a organização dentro do novo cenário relacionado à governança, entendida no âmbito corporativo, e que possa também promover ações que otimizem retornos para a organização nos contextos produtivo e especulativo, principalmente por meio dos relatórios de desempenho fornecidos aos acionistas.


    Portanto, os projetos relacionados ao RH devem ter como pressuposto a otimização da governança corporativa no contexto de mercado marcado pela maior interatividade e internacionalização de pessoas e tecnologias associadas (SILVA, 2014). É importante, ainda, mencionar que todo projeto apresenta fatores de riscos inerentes às operações de uma organização. O quadro 2 apresenta os principais riscos associados e como minimizá-los.


    
Quadro 2 – Fatores de riscos associados aos projetos
      
        
      

      
        
          	1. Tudo começa pela sua organização
        


        
          	É muito importante que as informações coletadas para a elaboração de um projeto sejam de fontes confiáveis, como estudos acadêmicos, dados governamentais ou análises de mercado realizadas por consultorias de relevância.
        


        
          	2. Ser otimista é ótimo, mas nem tanto...
        


        
          	A motivação associada à elaboração de um projeto deve estar atrelada ao rigor técnico para a realização de análises relacionadas aos custos e às fases de implantação de um projeto associado.
        


        
          	3. Alinhamento com o escopo organizacional
        


        
          	Quando um projeto está associado a uma organização, é fundamental que esteja atrelado ao aparato operacional da empresa, principalmente para diminuir os impactos relacionados às mudanças nos fluxos dos processos relativos às operações da corporação.
        


        
          	4. Estimativas nas previsões
        


        
          	As estimativas relacionadas às demandas por novos serviços ou produtos referentes ao projeto e às respectivas quantidades devem ser baseadas em expectativas de mercado, probabilidades associadas aos concorrentes ou a pesquisas feitas por instituições renomadas no segmento de atuação, como associações ou centros de pesquisa.
        


        
          	5. Transparência
        


        
          	Para as corporações de capital aberto, é de extrema importância que todos os relatórios de desempenho relacionados ao projeto em andamento sejam auditados e que possam promover a transparência. A preocupação com padrões éticos e normas de conduta é um fenômeno que é expresso pelo compliance[1] nas empresas, tendo reflexo no mercado de ações e no comportamento dos colaboradores.
        


        
          	6. O projeto e sua relação com o tempo
        


        
          	O tempo estimado para a realização de um projeto é relativo. É sempre muito importante dispor de recursos financeiros para precaução, caso ocorra o atraso em alguma das etapas incorporadas ao desenvolvimento de um projeto para uma empresa.
        

      
    

	Fonte: adaptado de Bernal (2013).






    Considerações finais


    Para que um projeto seja sustentável e viável, é fundamental que os aspectos econômicos, políticos e sociais sejam devidamente delineados para que as atividades produtivas associadas ao empreendimento possam ocorrer sem causar danos financeiros aos investidores. Assim, você viu neste capítulo que a dimensão econômica deve incorporar considerações a respeito dos custos envolvidos, das receitas e de todas as variáveis que estejam relacionadas ao ambiente econômico de um negócio. A dimensão política incorpora considerações a respeito dos principais atores (stakeholders) de um projeto, demonstrando as principais consequências relacionadas aos processos de negociação de um empreendimento, como a relação com os fornecedores, gestores e clientes. A dimensão social deve ser devidamente investigada para suprir os questionamentos relacionados aos impactos dos produtos e serviços no meio ambiente, nos colaboradores e no mercado consumidor.


    Para que um projeto seja devidamente implementado, é fundamental que ele incorpore as estratégias empresariais da organização que deseja ampliar sua produção, diversificar e oferecer serviços ao mercado. A adequação ao escopo estratégico é um requisito fundamental para a manutenção dos processos de uma organização e para minimizar os problemas relacionados ao aparato operacional que envolve tanto recursos humanos como tecnológicos.


    Uma atenção especial deve ser dada aos fatores que afetam os projetos e estão associados aos riscos, podendo causar danos financeiros e prejudicar o andamento das atividades produtivas relacionadas a um projeto em sua fase de operação. Por fim, é importante considerar que as análises técnicas são fundamentais para a elaboração de um projeto, mas não são suficientes, tendo o fator humano um papel primordial. Nesse contexto, a inteligência emocional pode colaborar para garantir a efetividade na concretização dos objetivos relacionados a um projeto em um segmento de mercado.
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[1] O compliance é entedido como o conjunto de normas de conduta associadas à otimização da transparência em uma organização, com medidas éticas, que priorizem os retornos dos acionistas e dentro de um escopo de planejamento baseado na governança corporativa.
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